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Texto Base: João 11.1-44 

Versículo Base: “Senhor, aquele a quem amas está 

doente.” (João 11.3 – NVT) 

 

A Bíblia diz que Jesus amava Lázaro, porém, 

mesmo sabendo que ele estava doente, Jesus 

decidiu esperar mais alguns dias. Quando 

finalmente chegou em Betânia, o cenário era de dor 

e devastação. Lázaro já estava morto e sepultado 

havia quatro dias. Todos nós passamos por 

momentos em que sentimos apenas o silêncio de 

Deus. Mas, muitas vezes, enquanto pensamos que 

nada está acontecendo, Deus está preparando o 

cenário para revelar o seu poder. Ele ainda opera 

milagres. Nessa história tão emocionante, 

encontramos três personagens que nos ajudam a 

enxergar diferentes maneiras de reagir diante das 

crises. A pergunta é: QUEM É VOCÊ EM BETÂNIA? 

 

1. MARTA: A ILUSÃO DO ATIVISMO (João 11.21-

24). Marta conhecia a promessa, mas ainda não 

conseguia enxergar o que Jesus poderia fazer 

naquele momento. Ela aparece nos Evangelhos 

como alguém muito envolvida com as tarefas. 

Marta representa a pessoa que quer fazer grandes 

coisas para Deus. Trabalhar, cuidar, liderar e se 

envolver são coisas necessárias. O problema 

começa quando estamos tão ocupados fazendo 

coisas para Deus que deixamos de estar com Deus. 

É possível estar trabalhando para Jesus e, ao 

mesmo tempo, estar distante da presença de Jesus. 

Pergunta para Discussão: Você se lembra de 

alguma situação em que esteve como Marta? 

 

2. MARIA: A LINGUAGEM DAS LÁGRIMAS (João 

11.28). Maria reage de uma maneira diferente. 

Quando Jesus manda chamá-la, Maria vai ao 

encontro dele e se lança aos seus pés e 

simplesmente chora. A dor de Maria alcança o 

coração de Jesus. Ele chora diante do sofrimento 

daquela família. Jesus valida a dor humana antes 

de realizar o milagre. Maria foi ao encontro de 

Jesus levando apenas sua dor. Há momentos em 

que não temos respostas. Há momentos em que 

faltam palavras e sobram lágrimas. E Jesus não 

despreza essas lágrimas. O Mestre não esquece 

aqueles que estão paralisados pela dor. Ele vai ao 

encontro deles e os chama para perto. 

Pergunta para Discussão: Você já viveu uma 

situação em que lhe faltaram palavras e sobraram 

lágrimas? 

 

3. LÁZARO: O CAOS QUE VIRA TESTEMUNHO (João 

11.41-43). Lázaro era amigo de Jesus, mesmo 

assim, ficou doente, morreu e foi sepultado. Amar 

Jesus não significa estar livre de momentos difíceis. 

Você pode amar Jesus, caminhar com Ele, servir a 

Ele e ainda passar por desertos. O deserto de 

Lázaro havia chegado a um ponto extremo. Seu 

corpo estava no sepulcro havia quatro dias e já 

havia começado a se decompor. Aos olhos 

humanos, aquela situação não tinha mais solução. 

Mas o que parece impossível para nós não é 

impossível para Deus. Jesus chega diante do 

sepulcro e chama Lázaro pelo nome, aquele que 

estava morto, saiu do sepulcro. Talvez exista 

alguma área da sua vida que, aos olhos humanos, 

parece sem solução e você já tenha perdido a 

esperança. Mas Jesus continua tendo poder sobre 

aquilo que parece impossível. Para Deus, o que 

parece o fim pode ser o começo de um novo 

testemunho. 

Pergunta para Discussão: Você já questionou a 

Deus porque seu deserto parecia grande demais 

para ter uma solução? 

 

CONCLUSÃO: Quem é você em Betânia? Você se 

identifica com Marta, sempre ocupado e envolvido 

com muitas coisas? Com Maria, que está vivendo 

uma dor que não consegue explicar? Ou com 

Lázaro, vivendo uma situação que parece ter 

chegado ao fim? Seja qual for o lugar em que você 

esteja, lembre-se: Jesus ainda chega aos lugares 

onde parece não haver esperança. Ele ainda chama 

para fora. Ele ainda transforma caos em 

testemunho. Ele ainda opera milagres. 

 

IMPORTANTE: ASSIM QUE TERMINAR SUA REUNIÃO 

DE CÉLULA, FAÇO O REGISTRO DAS PRESENÇAS. 

ESTUDO 27 – QUEM É VOCÊ EM BETÂNIA? 
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QUEBRA GELO 
 

QUEM É VOCÊ EM BETÂNIA? 
“Se Betânia fosse hoje...” 

 
OBJETIVO: Levar cada participante a perceber que, diante das mesmas circunstâncias, 
podemos reagir de maneiras diferentes. 
 
COMO FAZER: Peça para todos imaginarem a seguinte situação: “Imagine que você está 
vivendo um momento difícil. Você sabe que Jesus está presente, mas as coisas não estão 
acontecendo no tempo que você esperava. Como você normalmente reage?” 
 

 1ª REAÇÃO (MARTA) - “Eu tento resolver tudo. Fico ocupado, faço alguma coisa, 
procuro uma solução e tenho dificuldade de simplesmente parar e esperar.” 

 

 2ª REAÇÃO (MARIA) - “Eu sinto profundamente. Às vezes não consigo explicar o que 
estou vivendo, mas minhas lágrimas revelam aquilo que está acontecendo dentro de 
mim.” 

 

 3ª REAÇÃO (LÁZARO) - “Eu me sinto como alguém que chegou ao limite. Parece que 
tudo morreu, que não há mais saída, mas preciso confiar que Jesus ainda pode 
transformar meu caos em testemunho.” 

 
Peça que cada pessoa escolha uma das três opções, sem precisar explicar imediatamente. 
Depois, faça essas perguntas: “Por que você escolheu essa reação? O que essa escolha revela 
sobre a maneira como você costuma enfrentar as crises?” Dê alguns minutos para que as 
pessoas compartilhem. 
 
APLICAÇÃO:  
 
 Muitas vezes somos Marta, tentando controlar tudo. Outras vezes somos Maria, 

carregando uma dor que só conseguimos expressar com lágrimas. E há momentos em 
que nos sentimos como Lázaro, presos em uma situação que parece não ter mais 
solução. 

 
 Mas João 11 nos mostra que, independentemente de como chegamos a Betânia, Jesus 

entra em nossa história para transformar aquilo que parece ser o fim em uma 
oportunidade para revelar a Sua glória. 

 
FRASE DE TRANSIÇÃO PARA O ESTUDO: “Betânia não revela apenas quem eram Marta, Maria 
e Lázaro. Betânia também revela quem somos quando Jesus parece demorar, quando a dor 
aperta e quando a situação chega ao limite.” 


